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MÉDICOS RECOMMENDtYEIS 
DRS. 
.-1. C. de Camargo — Operador - R. 

do Conoraercio, 35, sob. 
A  F. de Carvalho Braga — R. Vol. 

da Pátria, Iúò. 
A.   P.   Nunes   Cintra — Operador   e 

parteito — Escrip : Largo do The- 
souro, 5, sob.Res.: R. D. de Caxias, 32. 

A. T. Wizard—Operador — Escrip.: 
R. S. Bento, 45, sob   e Res,: R Pi- 
rapitinguy, 18. 

A. Braga — R. Orlinda, 36. 
A. DííHS—Operador —R. Maranhão, 11. 
A. Fajardo — Rua Direita, 31. 
A. Guzrnierí — R. Bella Cintra, 248. 
A. Lindenberg — R. S. Bento. 33. 
A. Luiz do Rego — R. Alv. Penteado, 6. 
A.  Medeiros — R. Thcsouro,-3.  sob. 
A.  Vieira de Carvalho — R. S. Bento 

13, sob. 
A.    Vieira Marcondes — Parteiro  - 

R, Guayanazes, 153 c R. Lib.   Ba- 
daró, 36, 

Adriano  de Barros — R. S.   Bento, 
23, sob. 

Affonso de Azevulo — R. 15 de Nov., 
9, sob. 

Aldemaro Pessoa—R S. Bento, 76, sob. 
Alfio Martilüe — Operador e parteiro 

-   — R. Vergueiro, 358. 
Alfredo de Almeida Rego — Operador 

— L. Thesouro, 5, sob. 
Alfredo Medeiros — R. Liberdade, 9. 
Alfredo Teixeira — R, Consolação, 56. 
AUüio de Almeida — R. Barão de 

Tatuhy. 42. 
Álvaro de íxnissa Sanches — R. Pal- 

meiras 124. 
Amanoio de Carvalho — Operador — 

R. Liberdade, 43! 
Amarante Cruz — Operador e por- 

teiro — R. 7 de Abril, 68. 
Amelio de Magalhães — Operador — 

R. Quitanda, 55-B sob. e res. R 
Marq. de Ytú, 79. 

André Peggion — Operador — R 
Boa Vista, 64, sob. , 

Antônio Rodrigues Gmão — Operador 
— Al.  B. de Piracicaba, 139 e  R 
Direita, 14 

Antônio Rondino — Operações e mo 
lestia de Snrs. — Av. Luiz An 
tonio, 14. 

Araripe Sucupira — R. S. Bento, 36 
e R. Mart. Francisco, 48. 

Ar lindo C. Pinto - R. Direita, 55-B 
sob. e R. Augusta', Í2. 

Arruda Sampaio -RS. Bento, 50, sob. 
Àyres Netto — R. Direita, 31 e R. 

Albuq. Lins. 92 
i?. Magalhães -r- R. Rosário, 12. 
Campos Séahra—Al. dos Andradas, 40. 
Candtdo Teixeira ~R. D. de Caxias, 6. 
Carlos Ascoli-^- R. Boa Vista, 38-A, 
Cesidio da Gama e Sílvi — R. das 

Palmeiras. 33eQuiat. Bocayuva, 4. 
Charles Speers — R. S. Bento, 63, sob. 
Clemente Fereira — R. José Bonifá- 

cio, ll-A. 
Corte Real — R. Boa Vista, 45,  sob. 
Costa Valente — Av. Rangel Pestana. 

;A. 

Belphiní   P.   de   Ütíióã   Cintra. — R. 
Direita, 6, sob. 

Eduardo Guimarães — Rua Barão de 
Itapetinirjga, 77. 

Eugênio Nunes —R. Quitanda, 16 A, 
Guilherme. Teíí—Largo Thesouro/ô— 
- Rua Vergueiro, 67* 
Luiz de Resende Puech—R. S. Bento, 

41, sob. 
lÁcurgo   Pereira      Avenida   Rangel 
Pestana, 298. 
Margarido Füho-R.S. João, 226. 
Mario Graccho   Avenida Rangel Pes- 
tana, 288. 
Monteiro Vianna—Rua Boa Vista, 11 

e Rua Itambé, 18. 
Negib Scaff—Fiaçc João Mendes, 4. 
Nuno  Guerner —  R. Duque  de   Ca- 

xiaí, 36. 
P. Correia Netto—Rua, Boa Vista, 41, 
Paulo Bourroul—R. Rosário, 12, sob. 
Pereira de Rezende—R. S. Bento, 76, sb. 
Silva Rodrigues—R. Piralininga, 23. 
ülysees'Rocha— R.15 de Novembro, 5 

sob  e Consolação, 51. 
Xavier Gomes—Rua. Bresser, 283. 
Zeferino Amaral—R. José   Bonifácio, 

12 e Al. Baião de Piracicaba, 31. 

DRS- 
A. M;  Fontes  Júnior —  Largo  do 

Palácio, 5. 
A.   Moraes   Mourão — R.  S. Bento, 

27, sob, 
A. Picoarolo — R. Bôa Vista, 9-A. 
Adolpho Nardy & Filho— R. Direita, 

35. 
Adolphos Ribas '— R. Direita, 2, sob. 
Adriano Pintos — R, Boa Vista, 5, sob. 
Affonso Celso de P. Lima  —  R,   B. 

de Paranapiacaba, 4. 
Affonso Luzzi — R. José Bonifácio, 7 
Afrodiaio   Vidigal   —   R,   Floriano 

Peixoto, 2. 
Alcântara Machado — R. S. Bento 63 

sob, 
Alfredo Toledo — R. S, Bento, 67, sob, 
Alfredo Pujol - R, 15 de Novembro, 
.   3, sob, 
Alfredo Rezende — Lar, Misericórdia, 

2, sob, 
Álvaro Mendoça — R. Bocayuva, 28, 

sob. 
Aharo Teixeira Pinto—R. S. Bento, 51 
Amaral Júnior—R. Direita, 12 B, sob. 
Amazonas Pintos — R. Mar. Deodoro, 

6, sob. 
Américo Pinheiro e Prado — R. Ria 

chuelo, 28. 
Antônio   D'Andréa — Largo   7   de 

Setembro, 13. 
Antônio    Gonçalves   Pereira Netto — 

R Direita, 25, sob. 
Antônio Mercado—R. S. Bento, 45, sob. 
Antônio Raposo de Abneira Filho -- 

R. S. Thereza, 9. 
Aristidcs Saltes — R. II de Agosto, 2. 
Armando dé Barres Souza   — R. S. 

Bento' 47. 
ArtJiur   F.   Guimarães — R.J15   de 

Nov. 24, sob. 

Ãrthur   Guimarães — R.   S.    Bento, 
41, sob. 

Aureliano   de   Gusmão — Largo do 
Thesouro, 5. 

Bento Galvão — R, 15 de Novembro, 
S, sob. 

Bento Vidigal — R. Quitanda,   16-A 
sob. 

Bkrrembach de Lima — R.   Direita, 
26, sob. 

Camarã Lopes—P. Antônio Prado. 8. 
Cardoso de Mello Júnior — R. 15 de 

Novembro, 5, sob, 
Cardoso   de  Mello   Neltõ — R. lõ de 

Novembro, 5, sob. 
Carlos Coelho       R. Quitanda, 8, sob, 
Castor Cobra—L. do Thesoro, 5, sob. 
César Lacerda de Vergueiro — R. S, 

Bento, 33, sob 
Clemente Ferreira França — R. Mar, 

Deodoro, 6,-sob. 
Clibas Pacheco e Silva — R, Direita, 

2, sob 
Daniel Augusto Rofsi — R, S   Bento, 

41 sob. 
Eduardo da Fonseca  Gotching — R, 

Direita, 14. 
Edward  Carmillo   —   Rua   Alvares 

Penteado, 36 
Ernesto   de  Sousa   Nogueira   —   R. 

Bocayuva, 4. 
Ernesto M, Pedroso — R. S. Bento, 45, 

sob. 
Ernesto Pujol — R, 15 de Nov., 3, sob. 
Estaniláu Barosa — R, S. Bento, 54. 
Estevam de Almeida — R. José Bo- 

nifácio, 7 eVictorino Carmillo, 101. 
Euclydes Gomes — Largo doThezou- 

ro, 5. 
Eugênio   de   Lima — Trav. da  Sé, 

22, sob. 
Enrico  Drumonã   Costa   —   R.   do 

Carmo, 76. 
Firmo  Vianna — R. Direita, 14, sob. 
Flor. Cyrillo — R, Direita, 35, sob. 
Francisco Mendes — R. Direira, 12-B 

e Al. Barros, 53, V, p. 119. 
Francisco   Paula Cruz — R. 15   de 

Nov, 5, sob. 
Hugo L. Maia — R  Alvares Pentea- 

do, 47. 
J. Martins Gomes — R, Alv. Pentea- 

do, 47, 
Justo Seabra — R. Cons, Furtado, 7 

e Lo. do Thesouro, 5. 
Juvenal Aranha—R. 15 de Nov., 24 

sob. 
Juvenal Malheiros — R. 11 de Agosto, 

11 e R. Sabará, 5. 
Laurentino de Azevedo. — Largo   da 

Sé, 2, sob. 
Leopoldo Ferreira—R. S. Bento 57, sob. 
Luiz   G.    Mendes de   Almeida — P. 

João Mendes, 8 
Mario  Tavares — Lo.   do Thezouro, 

5, sob. 

Confeitarias Recoinmendaveis 

Casa Branca — R. Direita, 32. 
Bar  Viaduclo — R. Direita, 32. 
Fasoli, — R, Direita, 5. 
Castellões — R. S. Bento, 46. 
Progredior — R.  15 de Nov., 67. 



MAROTO 
São  Paulo,  8 de Junho de 1916 

.XPEDIENTE 3=<i 

Segundo a praxe estabelecida 
pelos grandes orgams da imprensa, 
avisamos aos nossos collaboradores, 
que, em caso nenhum, serão os ori- 
ginaes restituidos. 

ASSIGNATUHAS 
Semestre    .    .    .    .    .    . 3^000 
Mensal $500 

Pagamento adeantado 

Cada collaborador fica responsá- 
vel pelos artigos publicados por es- 
te jornal. 

Não acceitamos artigos de cri- 
tica, que por demais offemlam sus- 
ceptibilidades, e, em caso nenhum, 
aquelles que sejam immoraes. 

Os snrs. Assignantes do interior podem 
enviar o valer de suas assignaturas em 
seüos do correio. 

Toda a correspondência   poderá 
ser  endereçada a: 

Eedactor chefe do ''Maroto" 
EUA 8. LEOPOLDO, N. 104 

AVISO 
Transcrevo o aviso que publiquei 

no Estado de São Paulo, do dia 25, 
que é o seguinte : 

AVISO AO PUBLICO EM GERAL 
QUE, JA' DESDE O N.» 3 DO 
"MAROTO", OS SENHORES EURICO 
CAMPOS E LUIZ AURICCHIO DEI- 
XARAM DE FAZER PARTE DESTA 
FOLHA, '_ONTÍQUANDO 1 U COMO 
REDACTOR-CHEFE E PROPRIETÁ- 
RIO DA MESMA ; E ESPERO QUE 
OS LEITORES CONTINUEM A ME 
DISPENSAR O SEU VALIOSO AU- 
XILIO. 

São Paulo, etc. 
Como vêm os leitores, estou adual- 

mente sósinho, sou o único responsá- 
vel por esta folha, e aviso que nenhum 
negocio, seja de que espécie fôr, refe- 
rente a este jornal, será attendido, não 

senão o mesmo tratado com o abaixo 
assignado. 

Ao sr. Eurico Campos, em publico, 
como particularmente, agradeço os bons 
serviços que prestou e tem. prestado a 
este jornal; faltam-me phrases para 
agradecer tão bello caracter, tão joven 
e bom rapaz. 

Se sahiu, bam contra a minha 
vontade, foi simplesmente por não ter 
tempo para. cuidar de jornaes. 

Ao sr. Luiz Auricchio, digo outro- 
tanfo, embora tenham as más linguas 
fatiado e apregoado que elle dissera : 
Quem sustenta o jornal sou eu, e não 
sei mais quem; não creio; e, se ver- 
dade fôr, direi aqui, alto e bom som: 
— é mentira. 

Tanto que pediu demissão do cargo, 
allegando crise e pouco Targent. 

Em todo caso é bom rapas, e como 
bom que é, até me convidou a tomar 
um copo dfi cerveja por o.ccasião do 
seu anniversari'), occorrido no dia o 
do corrente. 

Terminando, mais uma vez repito: 
Os negócios referentes a este jornal, 
só se tratam com o redactor chefe e 
proprietário. 

Antônio Parahyba 
<S. Paulo—Junho, 1916 

Avisos diversos 
Primeiro — Aviso que, conforme an- 

nunciei em o numero passado do "Ma- 
roto", deveria tmhir um numero es- 
pecial no dia 10 deste mez, mas dá se 
que, conforme começámos, temos 
sempre trabalhado no interesse das 
alumnas de todas as escolas. Como tal, 
recebemos uma carta pedindonos que 
chamasse-mos a attenção de quem de 
direito, para o que está se passando 
na Escola Normal do Braz; e como 
a "mis?iva" nos pede encarecidamente 
para providenciarmos antes do dia 10, 
resolvemos, pois. supprimir tal numero 
e attender á justa reclamação, Pedi- 
mos excusas aos leitores e avisamos 
que brevemente sahirá o tão desejado 
numero, acompanhando um grande 
concurso de õ libras esterlinas. — 
Esperem, p is, 

—o— 
Segundo — Avisamos ás alumnas 

de todas as escolas que tenham inte- 
resse era ler o "Maroto", durante as 
ferias, que mandem o seu endereço 
a enta r dacção o mais breve po;-8Í- 
vel. 

—o— 
Terceiro — A   collaboração   nesta 

folha é franca para todos, porém   só 
serão   publicados os   trabalhos   que 
estejam em condições. 

Quarto — Pedimos aos snrs. assi- 
gnantes fazer o obséquio de pagar 
aos nossos cobradores que se apresen- 
tarem com os recibos, o valor de suas 
assignaturas, e não dêm como des- 
culpa: depois pago ao Parahyba... 
Pois que isso prejudica immensamente 
o nosso serviço e ordem. 

—o— 

Quinta — Esta folha é encontrada 
em todas casas de engraxates, bem 
como no salão de barbeiro do súr. 
Andréa Alfano, nosso particular ami-* 
go, que muito nos tem   ajudado. 

Av. Rangel Pestana n.0 275. 
—o— 

Sexto — Ao D. D. Director da 
Repartição de Águas e Exgottos 
avisamos que, por motivo de força 
maior, deixamos de cumprir com a 
nossa palavra, devido á falta de es - 
paço, mas no próximo numero o fa- 
remos. 

—o— 
Sétimo — Ao publico em geral 

aconselhamos que leia o próximo nu- 
mero, que tratará de um negocio com a 
Ligth, de grande interesse. 

—o--- 

Oitavo — Para a bôa ordem deste 
jornal, resolvemos não mais receber 
collaborações em mão piopria, senão 
de quem o Reaactor-chefe achar con- 
veniente. 

-^o— 
Nono e ultimo: — o único respon- 

sável por este jornal é o sr. Antônio 
Parahyba, queé actualmente o gerente, 
o Redactor chefe, o proprietário ex- 
clusivo; enfim é o tudo, e o mesmo 
não se responsabilisa por acto nenhum 
praticado por pessoas que não se 
apresentem com attestados passados 
pelo mesmo e quem não comprovem 
a sua identidade. 

De um pária 

Carpindo as magnas de nm destino vario, 
A alma ,nas trevas de nm fatal  mysterio, 
Vou palmilhando, ao mnudo e a tudo aéreo, 
A eatvada do  men negro itinerário. 

Sigo !  O ar do que respiro é deletério. 
E sempre envolto num lethal   sudario. 
Contemplo nada mais que. solitário, 
Um corvo, uma coruja, um cemitério ! 

Ha no meu rosto as sombras do delírio. 
E, )■ trstwd , tP"ho ri'Hlii H o Eu poiio 
De Magua, de  Tortura, de Mal tyriu I 

Não fui amado,  nem amei ! e, espúrio, 
Ouço dizer-me o vento transitório 
Que tive pães e não terei tugurio ! 

S. Paulo 
Rocha Ferreira 



CARTA A' VISTA 
(CHAVE DE  OURO) 

Snr. Silva 

bisima periódica simples 

E' cora o mais alio grau de áescon- 
tentameuto" que to envio, por meio 
das coldtnnas do "Maroto", estas li 
nhas que forçosamente deverão ser o 
callo da tua vida de Jornaleiro. 

Deves convir que me cabe o direi- 
to de te caamat de Ladrão, pois que 
me roubaste o sentido do meu sone- 
to   "PciStul.". 

Mas, com tanta infelicidade, que o 
avaccalhaste. 

Si-va esta de lição 
Poetastro Parahyba;—ponto e vír- 

gula, quando devia ser dois pontos;— 
além do mais. aposto que o tal nome: 
Paetautro, tiveste que o procurar no 
diccionario, poiá te julgo incapaz de 
saberes tal palavra, e a prova está 
que nunca passaste de soldado. Termo 
final — Burro. 

A seguir se vê: Recebemos o teu 
sonei), e depois de o corrigir etc. : 

— Qual corrigir, qual cousa algu- 
ma. Silva; foste infeliz neste formi- 
dável couce—o que não é admiração, 
seguindo o que te disse atfaz. 

Continuando — digo: em logar de 
o corrigires, avaccalhaste-o, repito, e 
roubaste lhe o sentido, pois que o 
fizeste qussi tal qual o meu. e, além do 
ciais, contra o teu nojento pseudonymo 
que, embora nojento, fica-te ás mil 
maravilhas. Deshonraste-o logo no 3.° 
verso; ve que os aatescedentes têm 
oito syllabas e este 7. 

No quarto (da tua baba) encontra- 
rãs 9 syllabas, quando que o teu 
wo&teío foi começado e tanniuado com 
8 ; — por conseguinte, aconselho te á 
estudares métrica, e não dares tantos 
couces em Camões. Orna te o nome de 
estnriHidor porque já ... . não é 
novidade. 

Malhando em continuação ao teu 
aecusaraento, o qual terminei em etc, 
nota se: o devolvemos conforme podes 
ver. Mande : — olha, repara que co- 
meçaste a me tratar por tú, e agora 
Já mudas a casaca com teu mande !? 
— Pobre grammatica! conta-me que 
qualidade de gramtnagges usas? — 
Serve-ce ainda uma vez a palavra, 
caceteanlo a primeira parte desta 
carta — Bom, adiante: terminas : 
Do collega : — collega... máu, máu ; 
isso de colleg i, virgula, corta lá isso, 
pois que eu recorreria ao Viaducto do 
Chá, se por desgraça fosse teu collega. 
Não vês menino, a distancia que noa 
separa é grande, ^normissima ? Em 
todo ca.sO te perdôo, porque és hurro; 
terminan o, digo: 
i Ao If-r os teus aleijões 
Sem métrica, nem governo, 
Disse com os meus botões : 
Vá fazer versos no inferno l> 

Acerescento: — dou o assumpto 
por encerrado com eata, atirando-te. 

bem como o teu anti hygienico nome 
na? profundezas duma lata de lixo, 
que cá ao pé da mesa tenho para 
jogar os trastes velhos e carcomidos. 

Recebe, pois, um etc. do  teu algoz 
Antônio Parahyba, 

tognonimado MAEQÜEZ   DA   ESPIGA 

CARTA A' VISTA 

Snr. 
F. E  L. 

Vergonha da sociedade, typo asque- 
roso e iumundo. Ao lançar mão da 
penna para te dirigir eota, por inter- 
médio das columnas dum jornal que, 
felizmente, após alguns sacrifícios, 
consegui despertar um voto de sym- 
pathia em cada pessoa que iê a pre- 
Sinte folha; pedes crer, bicho asqueroso 
ti immuudo, que muito me peza fuzer 
isto. 

Mas com toda a certeza os leitorea 
desculpar me ão, pois que pretendo 
dizer algumas palavras a um typo 
anonymo que, sob a capa de tal, me di- 
rigiu uma carta que, com toda a 
certeza afamilia do cujo deve ser. 

AnoQymo infame e noje^nto, vera a 
esta redacção buscar a resposta, tu 
bem como um outro tal como tú, que 
em pesada carta ma pergunta quem 
é Marquez da Espiga, venham os 
dois, quero lhes dar, como resposta, 
umas lambadas por essas orelhas 
a baixo, para que fiquem sabendo 
quem é Marquez da Espiga, elle o tal 
N. S. U. que, como machina, é de 
afamada marca, mas este é, creio eu, 
de muito reles fabiicame, e tu, F. E. 
L. vem também, aada, menino. Cria 
vergolha nessa cara deslavada. 

Deves com toda a certeza estar 
com os leques a ferv r de vermelhos; 
anda, mexe te e vem; senão, embora 
que a um anonymo digo, és poltrão, 
és ordinário, imbecil e cobarde. — Al 
que vontade eu tinha em demascara- 
1-os! 

Mas, escuta cá, quem quer que 
sejas, tens coragem ? És homem ? 
Escreve me marcando o logar e, se 
tens medo que me faça acompanhar, 
espera-me tanto tu como esse tal de 
N. S. U , em qualquer parte da cida- 
de e me abordem. 

Vá, criem coragem, seus poltrões. 
Olhem que não fujo de caretas; tenho 
aqui uma bôa bengala, que ja com 
esse interesse a. comprei para fustigar 
as tuas orelhas. 

flntonio Parahyba, 
Redactorchefe e proprietário do  "Maroto'' 

VULGO 
"Marquet da Espiga , 

Uma senhora que foi visitar uma amiga 
pergunta a um pequenito de casa : 

— A que horas se janta cá ? 
— A mama disse que só se janta depois 

da senhora se ii embora. 

D. D. dr. Secretario do Interior, 
Exmo. sr. dr. Director da Escola 

Normal do Braz 
V.v. Excias. nos deverão desculpar o 

que aqui escrevemos, mas somo^ im- 
parciaes e gostamos de vêr tudos nos 
seus eixos. 

Desde o inicio desta folha (sabemos 
perfeitamente que V. v. Excias não 
leram) tratamos com corto inferes-e 
de todas as alumnas, tanto nos seus 
estudos como deltas,   particularmente. 

Abrimos um concurso — Certame 
Litterario — para as induzir ao estudo, 

Temes criticado-as em assumptos de 
namoro e enforcamento de aulas e 
felizmente temos alcançado suecesso, 
pois que os enforcamentos têm cessado, 
os namaros têm diminuído e, além do 
mais, com orgulho diremos que algu- 
mas também concorreram ao concur- 
so; e sabíim, Excias, a paga que 
tivemos de tudo isto ? 

— Uma professora aconselhou as 
alumnas a não lerem o n^sso jornal, 
dizendo ser um pasquin de proprieda- 
de de rapazes sem conceito, sem nome 
na sociedade. Foi infeliz, porque dalli 
á meia hora, por quem quer que 
fosse, já sabíamos pelo telephone. — 
Mas, qu* lhes valem tal conselho, ou 
por outra, que lhe vale ? Se as alumnas 
nunca deixaram e jamais deixarão de 
lêr o "Maroto" — temos provas que 
trabalhamo* mais por interesse dellas 
do que a professora que lhes deu um 
conselho tão careca. 

Não nos zangamos, sr a professora 
( ste pedacinbo é carapuça para si,) 
nem tão pouco ficamos ediando-a, 
porque está no seu direito de acon 
senhar ás suas ovelhas somente cousas 
de interesse ; cahir-lhe -íamos em cima, 
tosse lá quem fosse, se aconselhasse 
ás suas alumnas cousas    prejudiciaes. 

— Agora tornemts, Exmo'., como 
íamos dizendo, temos trabalhado pelo 
interecse das alumnas, temos feito 
cousas bem contra a nossa vontade, 
dize mos, dito, no sentidi de sermos 
bem acolhidos e queridos por todas 
ellas. 

E ellas parece nos, tem-nos escutado 
e de nós se têm lembrado. Senão, 
vojamos: Algumas, já por diversas 
vezes, têm nos queixado as graves 
irregularidades por que passam na 
Escola. Sempre acunselhamolas que 
tenham calma e paciência. Roma não 
se fez em um dia. 

Mas, paciência, dizíamos nó 3, quem 
a pôde ter, qual o ente por mais cal- 
mo que seja, por mais bondoso; qual 
o coração de ouro, qual a devota, 
emfim, qual o gênio mais calmo que 
não se enfureça depois de muito es- 
picaçado ? Paciência?! Repetimos: qual 
o chrístão que não a perde ? E tal 
aconteceu. 

Uma   alumna,   depois   de   muito 



maltratada, talvez, após ter visto o 
desmazel o que reina na Escola Normal 
do Braz, furiosa, que >• sabe ? Chegou 
em CHsa e pediu ao papá que escrevesse 
ao "Maroto" a carta que segue : — 
(Nota : respeitamos até a mais insi- 
gnificante virgula, afim de não profa- 
narmos o sentido da mesma.) 

Illmo. Snr. Antônio Parahyba 
Saudações 

A Escola Normal do Braz além de 
ser o cumulo da protecção é ainda o 
cumulo da injustiça. 

Procedem nesta Escola muito indi- 
gnamente todos os professores desde 
os de Portuguez até os de Dezenho. 
No meio de todas algumas mais se 
salientam, D.^E. professora de Peda- 
gogia que falia muito mal o Portuguez 
começou a ensinar o Francez, mas 
não sahindo-se bem resolvpu raetter-ae 
á Pyschologia. 

Julgando saber alguma cousa, mas 
não reparando nos cacophetans vul- 
gares que solta a todo instante teve 
a grande ousadia de deixar sem nota 
alumnas bem applicadas e aesiduas 
só por não terem entendido aquella 
linguagem esquisita. 

As professoras não devem dar nota 
menos de 2 por peior que seja a 
alumna porém esta quis se f^zer de 
gente não observando as leis. 

No meio do cumulo dos escândalos 
não ha 1 superior que repare estas 
vergonhosat injustiças que secomettem 
a cada passo. 

São todos bons para ensinarem 
sábios mas não sabem nada. O snr. 
Maestro que quer obrigar a se fazer 
o impossível Aquella professorinha 
de gymnastica que o anno passado 
por ser substituía rão fuzia si não 
dar 12 e agora que esta com 4 classes 
que é fora do regulamento só da 4 e 5. 

Olhem é preciso muita justiça para 
termos i curso secundário correcto ; 
não injusto e vergonhoso — 

Aqui termina a carta, Excias,, e se 
c que a pessoa informante diz a ver- 
dade (cremos que diz, porque inda- 
gamos saber e tivemos a confirmação), 
preciso é que se tomem providencias 
no sentido de serem cohibidos esses 
abusos intoleráveis, essas injustiças 
imperdoáveis, que attestam falta de 
critério e verdadeira escravidão para 
as alumnas... 

Mais uma vez repetimos, Excias. : 
eomoí» amigos das alumnas todas e 
por ellas trabalhamos e não queremos 
vel as soffrer. 

JU-'T ça em   tuco e para tf das. 
Terminando, esperamos que V. v. 

Excias. não façam ouvidos de mer- 
cador á justa reclamação que agora 

' inser mos e que muito gostosamente 
asBigna em nome do jornal, como 
pioj.ri< tdiio, o 

Antônio Parahyba 
NOTA ; — Voltaremos á earga se por 

nc.sn não  fomos attendMos. 

O mesmo 

flmor jovial 
11 horas — tudo vibra, palpita e 

floresce nesta encantadora hora em 
que a raiiante cabeça de Phebo pas- 
sei» pelo límpido es.-uço infinito. 

O movimento do Largo da Sé, nes- 
ta hora, é iramenso Um rumor aba 
fado de milhares de vozes que se 
espalham como a larva dos vulcões 
cahindo pelas encostas da montanha, 
confundindo-se, amoldando se aos lo- 
gares fundos e salientes por onde pas- 
sa, tornando se amorpha, despedaçan- 
do se, misturando se, formando uma 
massa só. 

Ha dias, no Lar°ro da Sé, aquelle 
largo que se assemelha muito á Ilha 
de Venus de que nos falia o gênio 
da poesia, que foi Camões, eu os vi: 
elle e ella. 

Ao que me consta, o namorico co- 
meçou assim : elle viu ella; ella viu 
elle. Amaram-se, e o seu idylio con 
tinua até hoje, sem uma nuvem de 
desconfiança, sem ciúmes, sem outro 
desejo que não seja o serem corres- 
pondidos mutuamente e abençoados 
pelos rutilantes raios do astro-rei. 

Ella é morena clara ; cabell s anel- 
ladrs e olhos pretos como as noites 
tenebrosas. Lábios rosados, dentadura, 
admirável, e até parece que os seus 
dentinhos foram feiros de marfim. E' 
creança, mas a edade não a impede 
de amar e ser amada. 

Traja-se qua&i sempre de azul-ma- 
rinho e o chapéu que usa é vermelho. 

Elle é moreno — cabellos e olhos 
pretos. Estatura mediana. 

São s°us principaes caracteristicos: 
roupa cinzeta-clara; palheta e grava- 
ta azul ou roxa. 

Elle, re«ide no Braz ; ella... não sei. 
Conhecem ella ? 
Conhecem elle ? 

Riãiculo. 

k Ilha das Normalistas,, 
Mon Dieu de Ia France, Notre Da- 

me de Mocóca! As ferias estão se 
approximando ! O que será da "Ilha"? 
O que será de mim ? 

Ir p'ra Piauhym ? Nessa é que eu 
não caio ! Passar fome !. . Tá louco?! 

A "Ilha" ficar abandonada e cheia 
de capim e outras hervas damninhas, 
também não pôde ser. Só assim os 
\):rntH* tomariam conta delia, rara 
esconderem os seus contiabandos e 
livrarem de pagar impostos alfande- 
gários. 

Requisitarei dos poderes competen- 
tes uma força para ficar alli de ata- 
laia P de armas embaladas, g'%nrdan 
do-a até a chegada das alumnas gra 
ciosas e risonhas. 

«A César o que é de César.» 
Ah mez de junho ! Tu és o meu 

martyrio ! Vaes levar o encanto   e a 

graça da primavera e nos deixar os es- 
pinhos da saudade! 

Mas . .. que fazer ? Quem estuda 
também precisa de ferias. Eu, que 
também estudo, sou louco por ellas. 
e até este mez já comecei a gosal-as 
antes dellas terem começado. Os li- 
vros que fiquem dormindo na estante; 
eu não sou de ferro ... e, demais a 
mais, o trabalho intellectual nos can- 
ça muito. 

O Romeu Stamato ha-de dizer: 
«Agora, guand" eu fôr á "Ilha", já 

não vejo a minha Julieta ! E' incrivei 
isto, mas é verdade. A minha musa 
também está em ferias. 

Quando eu fôr alli, verei a sua vi- 
são fascinadora ame bailar na mente. 

Ficarei, por este mez, como Ulysses 
na Ilha de Ithaca, a ouVir o maru- 
Ihar das vagas e a esperar debalde 
a sua querida Penelope... 

Mt.s a esperança me alenta e, 
nem por isso, irei procurar o Via- 
ducticidio.» 

Lá se vão as andorinhas 
pm busca de entra paragem. 
Mns em Julho eu hei de as vêr 
naqnella cumaradagem- 

Algumas normalistas hão de dizer : 
«Felizmente vamos descançar ura 
pouco e gosar também. 

O francez, a chimica, a musica, a 
trigonometria, a álgebra, etc, que 
fiquem em paz no seu cantinho. 

Nós apreciamos tanto a arte de Ter- 
pshicore e os theatros e, agora, iremos 
aproveitar bastante! Ah!» 

Graciosas meninas, lhes desejo bôaa 
ferias, bons passeies, muitos diverti- 
mentos, e aqui estarei em julho para 
as vêr novamente, si eu até lá não 
bater as botas. 

AIA revoir, niademoiselles; jusqm 
juillei, 

Saint Paul. 

Zigomar. 

CASA  BRANCA 
Não resta duvida que esta casa, 

no gênero de confeitaria e reuniões 
familiaras, é a mais chie da paulicéa. 

A pessoa, por mais aborrecida que 
esteja, e embora pense no suicídio, se 
por aciso passar pela dita casa, e 
que entre, fica de tal maneira encan- 
tada, que acaba por se tornar alegre 
e jamais terá vontade de fazer um 
passeio para além-Consolação. 

Reretimos : é a casa mais attrahen- 
te da capital. Além de epcontiáiinot! 
alli somente distinetissimas famílias, 
ainda temos um serviço esmerado 
feito por moças graciosas, delicadas 
e affaveis, que são o verdadeiro en- 
canto dos mrços que lá freqüentam e 
oigudio àdà Sciihoiitas habilites. 

O nosso redactor o Marquez da Es 
piga e o Zigomar são capazes de pas- 
sar um dia sem comer, mas não o são 
sem passar de ir visitai a. Os dois têm 



a sua mesinba preferida : pois delia 
observam todo o movimento; por 
exemplo: 

Mlle. Zizi e sua gentil irmãsinha, 
com o seu porte altivo, a comer tor- 
radas e a diapeusiir sorrisos... 

Mlle. Leonor com o seu ar mages- 
toso e grave, a pedir uns copinhos de 
leite quente. A sua companheira X. 
pediu outra coi;sa 

Mlle. Fifi, em companhia de sua 
mama, saboreando sorvetes de creme 
e a dizei: Arre ! Tá fria!     ' 

Mlle. Z dinda, toda risonha e fasci- 
nante, a padir saladas de frucias a 
si e relresco á sua gentil priminha .. 

Mlles. Dinorah e Cleonice, todas 
vestidas de côr de rosa, a tomar coa- 
lhada. . 

Mlles. Ruth P. e Sinbá K., vestidas 
de blusa clair e saia bleu, conversan- 
do alegremente e tomando um lunch. 

"Cpepuseulo 
A'â vezea dá me vontade de deixar 

as galas da capital e ir para logares 
ermos, onde se possa respirar o oxy- 
genio puro, á vontade do corpo, o 
indispensável elemento vital. 

Ha tantos panoramas admiráveis, 
como sejam: a Cantareira, a Saúde 
do Bosque, o Morro dos Inglezes (si 
é que elles já estenderam a sua zona 
de matar gente até aqui) e o do Piolho, 
que fica uerto do Cambucy. 

Assim é que eu e o Marquez da 
Espiga nos dirigimos, certa tarde 
amena, para as bandas do Cemitério 
do A raça, que é também um magní- 
fico e estupendo panorama, mas não 
para lá se ir de pés juntos e mãos 
cruzadas ao peito, gelado e hirto, bem 
entendido! Cruzes! 

A inspiração daquella tarde era 
tanta, que daria para qualquer vats 
compor poemas e mais poemas, can- 
ções e mais canções ao bfello mar 
selvagem e á Rosa... Rosa de Amor ! 

Pois, no Brazil, quasi todo o mundo 
é poeta, visco como a natureza, com 
as suas pompas maravilhosas e attra- 
bentas, é admirável! A gente ainda 
p'ra aqui, esbarra num poeta; segue 
p'ra acolá, tropeça era outro poeta. 

Em um bello chalet que existe na 
rua Minas Geraes se viam umas mo- 
çoilas garrulas, que também contem- 
plavam, embevecidas, o cahir da tarde. 

Quem sabe si também são poetisas? 
Qui Io «a ?.. Feut-être. 
Si fosse o Nho Flor, diria : 
«Elias são poeta; agora, si têm o 

rosto da cara corado ao naturá, é 
que não sei. Estas moça àa capita são 
■mesma levadas da breca!» 

E o sol, no seu coxim de oiro, su- 
mindo no oceaso, lentamente, atraz 
dos outeiros, illuminava, com os seus 
últimos raios languidos, o cachorro 
Birote, na rua Minas Geraes! 

Zi gomar. 

Trovas Normalistas 

O meu boi morreu, 
Triste se acabo 
De tanto remorso, morena, 
"Chico" inté choro. 

IT 
O  meu boi morreu 
for não vê a "luis", 
Nem ouvido "Borges", morena, 
O ttrmo "produis". 

III 
O  meu boi morreu, 
Lievô tuao a breca ; 
"Thompson" choiô tanto, morena, 
Té fico careca. 

IV 

O meu boi morreu 
De anda de tróti. 
EUe "se espantou se, morena, 
Co nariz do '"Viotti". 

O meu boi morreu, 
Foi se de  uma v is, 
«iDeulhe» indigestao, morena. 
As lições de "ingreis." 

VI 
O meu boi morreu 
Devido ao "Forjais", 
Foi á aula delle, morena, 
Não accordô mais. 

VII 

O meu boi morreu 
E não  mais canto. 
A tal "Viuva Alegre", morena, 
Que o Gomes formo. 

VIII 

O meu boi morreu, 
Nem siquer  berro, 
Nas costas do "Buarque", morena, 
Elle se interrô. 

IX 

O meu boi morreu 
Por causa dn   "bobina". 
Quem pcz urucubaca, morena, 
Foi Dona Rosina. 

X 
O meu boi morreu, 
O pobre coitadinho, 
De tanta sabbatina, morena, 
Do nhô "Reynaldinho." 

XI 

O meu boi morreu 
E não deram alarme ; 
Nflc levo alpergata, morena, 
Na aula da nha "Carme". 

XII 

O meu boi morreu 
Por falta de ar. 
Era a casa delle, morena, 
A "Escola Normar". 

Immensamente agradecida pela publicação 
desta "homenagem" aos professores da 
Escola Normal Secundaria, fica 

Uma   Alumna 

Um genro pensa no epitaphio, que ha de 
mandar pôr no túmulo da sogra. 

— Que insoripção quer, pergunta-lhe o 
canteiro. «De profundis ... Requiesoat in 
pace . .. Ora e por ella ... i 

Não, ponha simplesmente : «Sen genro 
agradecido.» 

Homeagões políticas 
(Um que é a vergonha do Snr. Schmidt 

e do ãr. Besende) 

Com a nossa política do Belémzinho, 
o bairro tem estes últimos tempos to- 
mado um impulso fal, um adeantamento 
tão perfeito, que é mesmo para enver- 
gonhar a mais reles cosinheira. 

Contemos o caso: 
Ha tempos, por intermédio, digo, 

indicações politicas, íoi nomeado para 
exercer o cargo de Supplente de Sub- 
Delegado da Quinta Parada um cai- 
pira daquelles de mão cheia. 

Ora, ha dias, o dito foi destacado 
para presidir o «Theaíro Colombo». 
Lascou o botão na lapeüa, foi para a 
casa, mandou a família se apromptar 
e dírígíram-se todos para o Theatro: 
elle, sogra, mulher e toda a saparia. — 
Até alii, nada de mais. 

Mas somente queria eu que os leito- 
res vissem como o grande Bastião se 
apresentou no «Colombo». — Vestido 
de casaca, chapéu molle, calça branca 
e lenço vermelho no pescoço. — Logo 
á entrada: — (com a família)... Oh ! 
Xentis, nois pôde entra?... 

— Quem é o senhor ? perguntou o 
porteiro. — Elle, como resposta, apre- 
sentou o botão. 

— Oh ! sim, sr. dr.; diz o porteiro, 
entre. 

— A famia tamem podi i p'ru cama- 
rote ? 

Não, respo^df o empregado mal 
contendo o riso ; somente V. Magestade 
é que poderá lá tomar assento. 

--  F: a. famia percisa paga?... 
— Não, não, sr dr, açode pressu- 

roso o gerente, temendo algum escân- 
dalo. 

— Antão com suas licença... 
E lá se foi entrando o protegido do 

poeta Cornelio Pires. — Enfiou a fa- 
mia nais cadeiras e elle se dirigiu á 
escada que o conduzisse ao seu posto 
de observação. 

— Em caminho encontra se com o 
cabo; -- dá dois passos árectaguarda 
e, levantando a manapola até a altura 
do abanador direito, exclama : Promptu, 
nhô cabo. Este olha-o de cima abaixo, 
esfrega uma pitarra de garganta, coca 
o bigode, affaga o nariz e, fitando os 
olhos naquella apparição, interroga: — 
Quaim é bócê ?... 

O roceiro vira a lapella de bom- 
bordo a estibordo, mostra o caroço e... 
calla-se. 

Célere como um «Zepellin», um 
gracejo acudiu aos lábios do cabo; 
Bócê racolha-se ao bósso camarote e nom 
me saia d'lá anquanto não o chamare. 

O camponio tangeu nova continência 
e se retirou para o seu nicho. 

Por cumulo do caiporismo (para 
elle), o «Colombo» estava aquelle dia 
repleto, motivado pelo estupendo pro- 
gramma que exibiam (o que já não é 
novidade   para  os   leitores). Constava 



MAROTO 

desse programma um film de grande 
successo, intitulado: MARCHA NUP- 
CIAL. 

O Suppíemento, máu, digo, Snpplente 
não perdia um gesto dos artistas da 
grande fita. 

Num dado momento, — aquella pas- 
sagem: o assalto dos gatunos, — o 
nosso já conhecido homemzinho redo- 
brou de attenção. e, quando os gatu- 
nos deram o assalto, por inaré de des- 
graça, os pequenos da platéa e paraizo 
esphacelaram gritos sobre gritos, como 
é costume infelizmente em todps os ci- 
nemas. — Foi o bastante para que o 
celeberrimo Supplente sahisse, como 
uma granada, do seu cubículo, desces- 
se a escada em três pirnetas e se diri- 
gisse para a porta, a grifar: pega, pega, 
avéra de vê qui ainda ois gatuno não teve 
tempo di fugi dois Largo de Cuncorda. 

S. Paulo, 916. 

Marque? da Espiga. 

Artista 
(AO SAMUEL   CORRÊA). 

Onde habita essa musa que te inspira ? 
Uma paragem de perfume e rosa? 
Tem o fulgor de alguma nebulosa., 
ou do rubi, da pérola e saphira ? 

Cantas á tarde, á lua mysteriosa 
.« á jurity, que de maníiã suspira. 
Do templo d'alma, a tua egrégia lira 
ergue um altar á tua flor garbosa! 

Sei que bebes na taça do infortúnio, 
mas segue avante; a magua te redime 
nas crijstallisações do plenilúnio. 

Volve um olhar á solitária Eleusis: 
nella verás o encanto mais sublime 

■da luz... do som... á habitação dos deuses! 

S. Paulo, IçIó. 
MARTINS GOMES. 

Durante a semana expirante, a «Assis- 
tência   Policial»    prestou    soccorros   aos 

• seguintes rapazes: 

Segunda feira ao sr. M. de Queiroz, 
que, ao receber uma misaiva da sua 
predilecta, cortando aa relações diplo- 
rnaticaa e namoristicas, ficou todo 
choroso, tendo umaeynocpe de tristeza. 

Depois de medicado pelo dr. Cupido, 
foi transportado para o seu lar, onde 

<!e   acha cercado pelo pessoal   postal. 
O seu estado é... lacrimoso. 

Terça-feira ao sr. M. Mary, que, 
ao tomar o bond da Liberdade, per- 
deu o equilíbrio, cahindo ao solo. 

Chamado o dr. Maricato, este lhe 
prestou os competentes soccorros e fel-o 
transportar para os seus penates'. 

O seu estado é  desiquilibrado. 

Quarta feira ao sr. J. Aymberé, 
que, estanJo a espiar os empregados 
da Light a lidar com solda autoge- 
nica, ou cousa que o valha, aconte- 
ceu ficar com o nervo óptico irritado. 

Depois de medicado pelo dr. Colly- 
rio, foi levado para a sua casa, onde 
se acha em quarto escuro e de óculos 
arm-rellos nos olhos. 

O seu estado é soldado. 

Quinta feira ao snr. S. Amaral, 
que, ao tentar comer farinna secoa, 
se engasgou, ficando com tosse aguda, 
grave e exdruxula. 

Depois de medicado pelo dr. Passoca, 
foi transportado, com a sua farda de 
sargento, -para os seus aposentos 
militares 

O seu estado é farinaceo. 

Sexta-feira ao sr. A. Costa que, ao 
descer ás presas a Galeria de Crystal, 
aconteceu esfolar o nariz, havendo 
forte epistaxis. 

Chamado o dr. Barnabé, este lhe 
prestou os medicamentos precisos e 
fel o seguir com destino á sua 
residência. 

O seu estado é cr > stallisado. 

Sabbado ao sr. T. Júnior, que, es- 
tando a brincar com uma garrafa, se 
cortou em vários dedos, havendo im- 
mensa hetnorrhagia nas seguintes 
regiões ; phalange, phalanginha e 
phalangeta. 

Depois de medicado por um dr. de 
60 mil réis, se recolheu á sua confor- 
tável moradia. 

O seu estado é engarrafado. 

A Assistência, á ultima hora, pres- 
tou soccorros aos sr. Migarelli, que, 
indo ao ''Correio Paulistano" com o 
fim de jogar truque, aconteceu o se- 
guinte : Ao puxar o 4 paus para 
jogar a cartada, lhe surgiram um fio 
de cabello loiro e um pedacinho de 
cera' virgem antes de conhecer o sr. 
Migarelli. Este, constrangido, em vez 
de mirar o bello, mirou o feio e sahiu 
do "Correio" a quebrar as garrafas 
de espíritos de vinho que encontrava. 

Depois de medicado pelo selecto 
auditório, foi recolhido aos seus mi- 
raculosos aposentos, onde fomos en- 
contral-o exhausto, com um lápis 
atravessado na garganta após haver 
depennado uma curuja e e^borrachado 
com um soco uma caveira. 

— Pobre sr. Migarelli! Em vez de 
eaborrachares a caveira humana, d3- 

vias reduzir a zero a caveira de burro 
que te acompanha. 

A policia vai abrir inquérito e 
castigar a "Capital" e o "Correio 
Paulistano," que tão marvadamente fez 
o sr. Migarelli engulir os tentos. 

Marqutz da Espiga 

Vimos na matinée do "Avaníila Club" 
O snr. Arnaldo àe Andrade apre- 

ciando o modo militar do andar da 
sn.ta M. R. 

O snr, Carlos de Carvalho expli- 
cando á gentil sn.ta N., que nunca 
amou, não ama e nem sabe amar. 
O que seria que levou o snr. Carva- 
lho a agir desta forma tão violenta ? 
Cuidado, sn.ta; o Carvalhinho e mari- 
nheiro de õ.a viagem. 

O snr. Odilon Dantas Barreto fa- 
zendo declarações a três sn.tas. H. C ,.... 
e etc. Não sabes que fazer declara- 
ções já cahiu fora da moda ? 

O snr. Catta Preta, triste pelo fora 
que levou ?! Não aconselhamos o 
Viaducto, porque é mesmo penoso. 

O snr. Júlio Moraes sempre amável 
para com o bello sexo. Elle, apezar 
de ter physionomia allemâ, bem 
poderia representar o bello sexo. 

Belleza não lhe falta. 
O snr. Mario dos Santos fazendo 

entrega á snr.ta X. de um leque, que, 
sem... querer, lhe tirou ao vel-a mo- 
mentos antes distrabMa. 

Veíu mais uma vez mostrar que é 
amável e sabe amar. 

O snr. Alcino de Paiva Manita 
dizendo á MUe. M. que é Presidente 
de uma Liga Celibataria Diga-nos 
então algo das snr.t^s A. C, A. N., 
M. J. etc. Que ingenuidade ! 

O snr. Mario Franqueira satisfeito 
com o succeaeo da matinée ; porém, 
seu coração chorava a falta de MUe. 
X. X. X., alumna da Escola Normal. 

O snr. Fernando Moraes, que dizia 
ser um professor de dansa, nem ao 
menos o '"one-step" dansou. Será por 
causa de Mlle. J. P. C. ? 

O «Maroto» sempre amável, porém 
colhendo informações para si. 

Talvez fosse para outra secção desta 
revista, porque demos com elle appli- 
cando seus olhos vivos em Mlle, G. C. 

O snr. Alfredo Martinez dizendo á 
sur.ta z P. que vai ser padre. Puxa ! 
que bella vocação, que grande santo 
dará elle ! 

O snr. Newton Bastoa, ciumento. 
Não se impressione. O ciúme cinge 
mais o amor, 

O snr. Celio Baptista, com a sua 
afinada voz, pedindo a Mlle. que não 
contasse à snr.ta Y. R. que o' encon- 
trou no "Avenida". 

O snr. Teixeira Leite, indecifravel- 
Seria por Mlle. A, H. ou pela norma, 
lista do Braz, que mora na Consola- 
ção ? Para a Barra Funda gasta   20o 
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rs. e para a Consolação podes ir a pé, 
salvo seja. 

O snr. Monoel G. Júnior apaixonado 
por Mlle. A. B  L. 

O  sr.   José   Franca com ura frack 
exquisito, porém parecendo ser da ul 
tima remessa «Mascigrande». 

Só não foram criticados os amigos 
da Cheirosa Creatura, 

Perna & Fina. 

A'  Alguém 

Emquanto ris, a magna atroz, ingente, 
Que meu peito de mnço ainda, devnra, 
Choro e maldigo triste e amargamente, 
O nosso amor purissimo de oufrora . ., 

Busco o teu puro olhir bemdicto, ardente, 
Olhar que a mocidade revigora, 
Mas tu, mulher, n'um riso que não   meate. 
Zombas men ser que na tristeza mora .. . 

Hei de morrer um dia / hei de morrer ! 
Hei de deixar o mundo de illusões, 
Onde por ti, mulher, não acho alento I 

E assim tu viverás sempre a tecer. 
Entre o soeego d'alma e vibrações 
De amor, teu novo ideal... mas meu tormento I 

Al—Te—Gra.    Do-Ra-ça 

Sio Paulo, 6 de Maio de 1916 

Illm, Snr. Bedador do * Maroto*. 

Desde que sahiu publicado o pri- 
meira numero do «Maroto», reparei 
que as alumuas da Escola de Com- 
mercio «Alvares Penteado» não tive- 
ram a honra e o prazer de vôr pu 
blicadasalgumas criticas com referencia 
ás suas pessoas. 

Contando com o seu gentilissimo 
acolhimento, lhe peço para publicar 
no próximo numero a seguinte lista 
das alumnas da referida Escola: 

Deolinda F. dos Santos, por ter os 
eabellos compridos e espessos. 

Zelinda Picone, sempre gentil. 
Gerty, por ser loira e engraçadinha. 
Helena R., por ser a mais sympa- 

thica. 
Elza Paeta, bonitinha. 
Ruth W., agradável. 
Marggiore W., espirituosa. 
Aurora Siqueira, por ser moreninha 

e bonitinha. 
Guiomar A. Machado, por ser a mais 

«brinc^lhona.» 
Maria de i.ourdes Cab-al, por ser 

a mais presurapçosa. 
Clara, muito querida pelo professor 

de «Portuguez». 
Alzira Machado, por ser a mais 

retrahida. 
MI.íH Jj^al, por ser ■>. mi' sizudH. 
Mary, por ser a  mais  intelligente. 
Geny; por ser a mais coradinha. 
Ernestina di Buono, muito assusta- 

da com a «Contabilidade.» 
Germinal Sapia, abandonando a Es- 

cola de Coramercio e indo para a 
«Universidad2'». Ingrata! 

Eurydice Caoral, por ser a mais 
attraheoie. 

Gertrudes Miranda, por ser tão 
criança e se gabar já de ser noiva. 
Não faça isso, menina. 

Maria Izabel, por ser a mais «si- 
rigaita». 

He minia. por ser encantadora 
Ange^, sempre falando nelle.- Cui- 

dado, hein ! a paixão tem levado mui- 
tas moças para a cova. 

Antonietta, por ser a mais risonha. 
Por não conhecer mais nenhuma 

alumna dessa Escola é que deixo de 
publicar o nome de muitas. 

Porém procurarei indagar e enviar- 
lhe ei o resto. 

Antecipando os meus agradecimen- 
tos, subscrevo me com respeito e con- 
sideração 

Uma amiguinha, 
Fifi.    , 

Snr. Bedador: 

Immensamente grata ficar-lhe ei Sr. 
Redactor, se publicar as minhas im- 
plicâncias. Por exemplo: 

Implico me com mlle. E de A., por 
andar dizendo : Meu nome não ha de 
ser criticado em parte alguma, prin- 
cipalmente no «Maroto» .. Credo in 
cruiz!'.!.. «Tripeiro». 

Com mlle. Neca, por andar emma- 
grecendo assombrosamente; cremos 
que è alguma paixonite pelo A , pois 
a coliega tomou lhe o noivo! Que ca- 
tastrophe!!!... Não se arrepie, mlle.— 
o amor é um micróbio que maltrata, 
mas não mata. 

Com a mlle. R., por ter uma ado- 
ração barbara pela sua coliega Neca. 
Imaginem: quando roubaram o noivo 
da mesma, quiz aggredir a que rou- 
bou a... pauladas... Calma, mlle.; cal- 
ma, muita calma. 

Com mlle. I. dei D., por acompa- 
nhar de mais a moda. mlle. é muito 
exaggerada e isso fica feio. 

Com mlle. H. B C, por gostar de 
muito ir á cai»a de «Titia»... depois 
mamãe desconfia... e... depois é que 
irá mesmo à casa de «Titia» a ferro 
e fogo. 

Com mlle. F. P., por ir todos os 
dias com o X. em demanda do colle- 
gio. Mlle. fica avisada: o dito já pro- 
metteu dar-lhe o fora... Cuidado, pois. 
— ' íutroí-im : aco sol-amo-não f lar 
tão baixo pela rua ; o J. pôde ficar 
surdo e... depois não attende mais 
tarde as lagrimas de mlle. 

Com mlle. O. S., por andar apre- 
goando que vai para Portugal, como 
enfd m ira, pelo facio do A da S. 
ir para a guerra., 

Já comprou passagem, mlle.'?.. 
Com mlle. Gina, por andar com uraa 

paixão extra pelo A. P. Não esoerdis- 
se o seu tempo, mlle. — Quanto me- 

nos confiança a mulher dispensar ao 
homem, mais seguro o traz. 

Com mlle. C. de L, por andar di- 
zendo que quer entrar num convento 
de frades (sem ser feijão). — Causas 
da vida 

Com mlle. D. C e S., por andar no 
bond toda alvoraçada... Tenha modos, 
mlle., do contrario, o conduetor dará 
parte no escriptorio da Companhia. 

Cora mlle. P. A, por andar sempre 
fallando : — Não posso por causa da 
crise — Crise... crise., que nome tão 
lindo .'!! ai... ai .. 

Dra. Sapona. 

Onde a felicidade?... 

Velho, alqnebvado. carregado de annos. 
Caminhando veloz p'ra sepultura 
Da vida conheci todos  arcanos: 
Só não logrei a chave da ventura!... 

Vivi sondando os corações humanos. 
Em todos elles vi a noite escura ! 
Os negros lodaçaes dos desenganop, 
Da miséria, do vicio e da tortura ! 

Porém, si não me engano, ella se oceulta 
Nas alínas fortes onde Amor não medra 
E só a Deus «e curva ! E que se exulta 

De ter no peitu  como férreo escudo 
Um verdadeiro coração de pedra 
Insensível ao mundo, á carne, a tudo !!... 

S. Paulo, 3-5—1916. 
O. M. 

Espiritismo  d'alma evocativo 
De algum tempo feliz ou desgraçado 
Que se foi como o tsmpo fugitivo 
Esconder se nas trevas do passado!.. 

E"  por  meio de ti que inda revivo 
As chammas d'nm amor desventurado, 
Do qual meu coração anda  captivo. 
Sem esperar jamais ser libertado I.. 

Filha dos Sonhos, a Saudade erra 
Por entres as ruinas desse amor sincero 
Que irá commigo descançar na terra... 

E á tarde eu penso quando o Sói desmaia. 
Si tudo é morto, só morrer espero 
Como epílogo ao prólogo da praia!,.. 

S. Paulo, 2-5-1816 
O. M. 

Interrogando 
GL' minha irmã 

Porque vivo triste, eu que tenho 
quanto quero e almejo? 

Porque vivo solitário, eu que devia 
\ive'-em maíjnitica- fes a ? 

Porque estou longe de minha terra, 
en' que adoro-a e amo-a tanto ? 

Porque não moro e vfvo no regaço 
de minha familia, recebendo canelas 
íraternaes, por quem sou amado? 



Porque choro e suspiro, eu que po- 
dia e devia rir e brincar? 

Porque sonho com o sol nascido e 
as andorinhas a pipilar. eu que devia 
viver na realidade ? 

Porque scismo e penso tanto, eu que 
devia viver na abstracção ? 

Porque sinto me velho, fraco e aba- 
tido, eu que devia ter o sangue arden- 
te, fervoroso, estando no vigor dos 
meus vintes annos ? 

Mil vezes tenho feito estas perguntas 
a mim mesmo, e só encontro esta res- 
posta: — Não sei! 

Tenhoas feito ao céo azul e estrel 
lado, ao immenso horisonte, ao velho 
e taciturno oceano, á montanha alfa- 
neira, ao rio caudaloso, ao bosque 
abandonado, onde passo a hora da 
sésta, á casinha onde moro. ás campi- 
nas risonhas. floridas e aljofradas, ás 
arvores milhas velhas companheiras da 
solidão, ás pombas que voam no es- 
paço, ás andorinhas que vivem no 
prado e na relva orvalhada; ás flores, 
no campo, ás pedras no deserto e aos 
livros, meus fieis amigos; e todos, num 
longo e eterno silencio, parecem di- 
zer-me : — Não sei. 

S. Paulo, 4-5-916. 

J. II. C. dé Araújo, 

Caro Parahyba 

Vendo que tão gentilmente publi- 
caste a carta da senhorita Lola, to- 
mamos a liberdade de dirigir te esta 
pequena lista para ser publicada no 
próximo numero do ' Maroco"; não 
sendo assim, será uma Injustiça. 

Eil a: 
Linda — Maria Amélia C. 
Captivaute — Leonor G. 
Paliida — Fiorinda G, 
Sympathica — Maiia   Christina P. 
Elegante — Lydia B. 
Cabuladeíra — Hortencia S. 
Engraçadinha — Amélia C. 
Alegre — Laura B. 
Boasinha — Diva G. 
Levada — Maria C. 
Oorada — E^ther de M. 
Eitudiosa — Erneatina G. 
Sincera — An o a M. 
Vistosa — Seba&tiana P. A. 
RisonLa — Irene de B. 
Amável — Jandyra V. 
Mimosa — Dulce M. P. 
Gentil — Elisa B 
Gordinha — Abigail S. 
Fiteira — Maria de Lourdea P. 
Cavadeira — Angelina S. 
Menina — Dulce A. 
Coladeira — Elvira S. 
Agradecidas ficamos e acceite trea 

beijos, ei a publicar e trez beliscões 
si não a publicar. 

D.stas indiscretas 

Suzette, Marinnetk, Dioette, 

NOITE DE LUAR 
O horisonte ardia em chammas ; o 

céa rasgava se, deixando transbordar 
em jorros uma cascata de luz, que 
dava ao menor obj cto da terra o 
brilho de um metal precioso. 

Bosques e bosques accumulavam-se 
numa interminável agglomeraçfto de 
tons, em que entravam todas as tin- 
tas da mágica palheta do divino ar- 
tista, dissolvidas em fogo; essa côr 
primordial que nenhum   outro   sabor 
pOSsUf. 

Era por uma dessas tardes rubras 
de outomno, em que o aol agonisante 
torna em fusão o ouro morto das fo- 
lhas cabidas. 

Frouxos raios de luz nimbavam 
ainda o cume dos outeiros distantes ; 
a sombra descera sobre as arvores 
meio desgalhadas, o, na tranquillidade 
grandiosa do crepúsculo, pas&aros 
gorgeavam docemente. 

Emquanto o astrorei, cançado d^ 
sua longa jornada, deitava-se pregui- 
çosamente por entre as altas monta- 
nhas, no horisonte surgia receiosa a 
lua, mostrando a pouco e pouco a 
sua cara rechonchuda, para escon- 
der-se logo depois atraz de uma outra 
nuvem, que passava vagarosamente 
pelo azul infinito, recamado de mil 
pequeninos eirius... 

A noite estava clara e serena, o 
céu matizado duma profusão de es- 
trellas, no meio das quaes scintilla- 
va o deslumbrante Ci uzeiro do Sul; 
uma ligeira brisa, carregada de per- 
fumes do deserto, refrescava doce- 
mente o ar; o mais, profundo silencio 
pairava sobre a natureza, quebrado 
de vei em quando pelo pio agoureiro 
de alguma coruja errante, emquanto 
os últimos morcegos desusavam no 
ar, num vôo silencioso, como animaes 
de sonho! 

A noite com o seu áilencio solemne 
e aepulchral; a noite com a lua côr 
de prata da saudosa lua, rainha so- 
berana, suavemente reclinada num 
manto azulado, elegantemente borda- 
do de diamantes faiscantes ; a lua, 
com os seus mágicos fulgores e bran- 
dos esplendores, embellezando tudo, 
com a sua luz desmaiada e myste- 
riosa; a lua, nymbo perduravel da 
esperança, doce confidente dos que 
soffrem e que meditam, já havia per- 
corrido grande parte do seu trajecto, 
signal evidente de que a noite ia 
alta, acompanhando a sua amiga in- 
separável, na eterna jornada... 

O céu continuava a scintillar com 
todas as suas constellações; a immen- 
sidade tranquilla e serena, polvilhada 
de diamantes, produzia a profunda e 
commovente impressão da belleza 
eternamente immutavel. 

A lua, estática, ébria de saudade, 
de gratas recordações, de mysticiemo, 
aspirava a fragancia agreste que o 
zephyro lhe enviava, continuando a 
derramar sobre a terra faixas de fios 

de prata que, intromecendo se pela 
folhagem, rendilhavam o solo com os 
desenhos mais exóticos. 

Foi quando a fresca brisa matuti- 
na, impregnada de suave aroma das 
flores silvestres, o gorgeio alegre dos 
passarinhos, oa primeiros raios do sol 
nascente, vieram encontral-a pallida 
e melancholiea, na evocação das som- 
bras, que animaram a sua existência 
fluida. 

Foi então que ella, envergonhada 
por encontrar-se ainda alli, se escon- 
deu rapidamente atraz de um espesso 
véu de nuvens, atirando á terra um 
ultimo sorriso de despedida!... 

S. Paulo, Maio de 1916. 

Maria de Lourdes Almeida. 

Teleyrammas bellicos 
Lisboa, 6 (via S Sebastião do Tiju 

co Preto) — Noticias vindas dessa 
capital referem que o governo luzita- 
no, depois de rigorosa busca, conse- 
guiu encontrar, todo encolhido e tre- 
mulo, num recanto da Hespanha, ao 
pé de um boi zebú, o Paiva Couceiro; 
homem este que lhes convém na aju- 
da da guerra, pois foi contratado 
para dar couce nos inimigos. 

Besteira 6, (via Tolice). — Consta- 
nos q')e o camelleonico e jornaleiro 
Silva foi encontrado, em um xadrez 
da Central, a parodiar o soneto «Pús- 
tula», do Marquez da Espiga. 

Dizem também que o zebroide, tan- 
to pensou para o parodiar, que fez 
uma verdadeira porcaria, gabando se 
a si próprio de vil e nojenta caudal 
do Tietê. 

Athenas, 6 (via Pirájú). — Tatu- 
grammas vindos dessa cidade noa 
contam que os búlgaros invadiram 
um dos territórios gregos, chamado 
Schoro. 

Em Athenas reina grande choradeira. 

Corfú, 6 (via Poá). — Noticias che- 
gas dessa cidade nos dizem que o 
governo servio adquiriu uma podero- 
sa esquadra composta de um destro- 
yer e uma iorpedeira. 

— Agora, sim, a Servia será a rai 
nha doa mares... 

Lisboa, 6 (via Pão do Assucar). — 
Telegrammas chegados dessa capital 
contam que os alliados acabam de 
invadir a Burcarfia. 

O mesmo despacho nos communica 
que. após um esforço sobrehumano, 
o Bernardino Machado acaba de con- 
quistar a Sophia. 

Londres 6 (via ThíMaccroa^o)—Consta 
nesta capital que, na batalha aval, 
do mar do Norte, o general "Hinden- 
burg" foi mettido a pique. 
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AO J. BONIFÁCIO 
{em retribuição) 

O Zé Zariço tinha um gallo 
Que era um verdadeiro gallão, 
Zurrava elle como um cavallo 
E berrava como um leitão. 

Lá um bello dia aconteceu 
De fugir o gallo Zariço; 
E o Zariço quasi morreu 
Só de sentimento por isso. 

Cabeceou por toda a cidade 
Em busca do famoso gallo, 
E o fez com tanta flicidade, 
Que afinal chegou a encontralo. 

Estava elle no todo arisco 
Tal qual um outro D. Pancracio, 
Lá no Largo de São Francisco 
Bem no piolho do Bonifácio. 

{Versos do... Espiga) 
TOTÓ COLLAÇO 

Sociedades recreativas 

"Avenida  Club" 

A ultima matineé realisada 
no Conservatório Drammatico 
e Musical, por este attrahente 
Club, esteve magniíica, deparan- 
do-se ali distintas familias da 
elite paulistana, para maior 
realce da íeata. 

Viemos encantado com o bom 
acolhimento que nos dispensou 
o seu digno presidente, o sr. 
Mario Franqueira, recebendo- 
nos amaveluiente e sempre 
jovial. 

Reinou a mais franca alegria 
entre todos os convidados, no- 
tando-se bôa ordem, visto como 
o mesmo é composto por um 
elemento chie e agradável do 
nosso meio social. 

Gratos. 

Cçntro   R^çrçatlvo "fllegrç da Luz" 

Dentre as innumeras socie- 
dades dançantes desta capital, 
destaca-se este grêmio, que, 
dia a. dia, »ai conquistando as 
sympathias do nosso publico. 

Dispõe de bôa orchestra e é 
freqüentado por boas familias 
do  bii^ro dn   Lnz. 

BODA§ BE PBATA 
Para festejar as suas bodas de 

prata, passadas a 31 do mez p. pas- 
sado o distineto cavalheiro  ir.  Júlio 

Bueno e a sua digoa consorte D.» 
Anna Cândida Bueno reuniram, na 
sua residência, á rua SldeAbiil, 96, 
grande numero de pessoas de sua ami- 
sade, dispensando-lhe franco acolhi- 
mento. 

Aos convidados foi servida uma 
lauta mesa de finos doces e, a seguir, 
promoveram uma soireé, que se pro- 
longou até pela manhã. 

Gratos lhe ficamos pelo amável 
convite com que nos distinguiu e 
oxalá que passamos ainda festejar as 
de ouro .. . 
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THEATROS & CINEMAS 

Palácio Theatro 

Rara é a noite em que não 
se observe o seu progresso, pois 
o seu digno empresário tem 
sido inf ti^avel em nos propor- 
cionar belias noitadas uom films 
de suecesso e variedade, para 
gáudio dos seus espectadores, 
que vão alli espantar as magnas. 

A continuar assim, cremos 
que o sr. (Jel. Anarade ver-se-á 
obrigado a augmentar mais o 
seu «Palácio». 

Enchente á cunha é o que 
desejamos ao feliz Theatro. 

Thçatro Colombo 

Sempre magníficos Jilms, bôa 
orchestra, deliciam a selecta 
sociedade do Bairro do JBraz, 
que lá vae passar horas agra- 
dáveis. 

Cinema Minerva 

O seu correcto empresário, 
sr. João Alfredo, dia a dia faz 
o seu cinema conquistar mais 
sympathias, pois que os seus 
espectadores vão lá passar ho- 
ras agradáveis. 

Theatro  nellitta 
Vae de suecesso em sueces- 

so. Com a exhibição do estu- 
pendo/«7TO «Os Vampiros» tem 
estado o seu salão completa- 
mente cheio da melhor socie- 
dade do Belémzinho. Para hoje, 
sabbado e domingo, explendi- 
dos films. 

Cçlso Garcia 

Visto a variedade de fitas que 
exhibe, sempre de no vida de mun- 
dial, tem estado repleto de es- 
pectadores. 

Pathé Palace 

Fitas encantadoras, afinada 
orchestra e boas variedades. Em- 
fim: o «Pathá> é o ponto onde 
se reúne o que ha de mais chich. 

Congresso 
O Congresso vai indo de vento 

em popa, devido ás fitas de sue- 
cesso mundial que exhibe todas 
as noites. 

Isis Theatre 
Concorridissimo e muito fre- 

qüentado. 

Braz Cinema 
Animado e sempre concorrido. 

Irís Theatrç 
Este elegante e luxuoso ci- 

nema da rua 15 tem exhibido 
todas as noites/Z7TOS de grande 
suecesso e as enchentes alli se 
repetem  em todas as sessões. 

Caiíno ?1ntarctiça 

Qual é a pessoa que não se 
abala de qualquer ponto para 
ir ao Casino ? 

Mormpnt0! d^p^is que alli tra- 
balha a cumpaühia de operetas 
da qual faz parte a notável 
actriz Palmyra Bastos, entãu 
tem estado repleto de especta- 
dores. 



RESTAURANTE  "CARIOCA" CUNICA CIRúRGICA DENTARIA 

P VlmW*&ll&k      A     C    ^ Diurna e Nocturns 

■  •«««■■ **wmem   <x  w- ALFREDO REGIO 
ESPECIALIDADE DA CASA : 

MENU' 
Segunda - Canja superior 
Tçrça     - Papas á Portnguc/.a 
Quarta   - Vatapá á Bahiana 
Quinta    -Tripas á Portugueza 
Sabbados-Feijoada á Carioca sem rival 

Grande sortimento de águas com pratica proíígsio«al de 24 aanos 

minera, s. vinhos iinos e de meza Trilballl()S Garaotldos coin peHeiÇao . solidez 
das mais  reputadas e  conhecidas Tratamento  radical  das  moléstia? dabocca 

— marcas —             • Extrações sem a mínima dôr 
Consnltag das 8 da manhã ás 4 da tarde e 

Executa-se qualquer encommenda para casamentos e baptisados ^&% 6 ás 8 da noite 

Rua Quintino Bocaynva N. 34 -— Telephone, 2611 ¥      ^        6 

S. PAULO 

CAFÉ  E Ba^ COMPLETO 
CASA DE 1." ORDEM TELEPHONE, 1386 

ABERTO A NOITE INTEIRA 

fiernardine $o#é S$ergeó 
j^UA   piI^EITA,   N. 53 SÃO     ^AULO 

CAFÉ TRIÂNGULO 
' DE   =_= 

O CAFÉMAIS CHIC DE SÃO PAULO 

RUA DIREITA ^000^ ESQUINA SÃO BENTO 

s bois 
...Só porque o Suisso esta gastando grande 

quantidade em bifes. 

0 Matadouro suspende o preço da carne. 



-Casa^ -CABRAL 
IPEIS 

\TÍA FORRAli CÀS 

TEANSPAEENXES PAEA 

JA? ■ 

KSTáMPAS ESPELHOS-MOLDUE 

TELHAS DE VIDROS,   ; 

RUA S-  BENTO  N- 35-B 
Caixa do Coreio, 666  Teleph 756 

SÃO   PAULO 

SALÃO ALFANO 
DE   - 

rWbRÉfl   flLFflNO 
I3arb«iro e (Jabclleirciro 

Nestebem montado Salão, OH Srs. Clientes 
encontrarão  o máximo coaíorto 

serviço  de  barbeiro 
— cabelleii ido — 

tílUNDE   SORTUIENTO    DE   PERFUMAitlAS 
FINAS, NACIMAES K EXTUANOlílRAS 

Aiiplicai;;!» de Massagens com Vilrâdor Electrico 

ATTENDK   OIIA^IADQ    A   DOMICILIO 

PREÇOS MÓDICOS 

Av. Rangel Pestana, 275 = S. PAULO 

4 ^++j-^4-4.4-*++*+.?-+t*++-H"'--V+++**-J--»--(- 

CRYSTflLLERm   LUSITANA 

: JOSÉ' MARIA  PARAllVBA :: 

CHAMINéS-COPOS-CALICES-GAEEAPAS 

Preços sem çompçtençla 
R. VISC. DE PAENAUYBA. 4Ü'8 

Telephone, 352 - S. PAULO 

USEM: 
STROBINA 

íiilco   preparado    liquido    para 

limpar cliapéns de pallia. 

CflFÉ aSUI550' 
T Estabelecimento de primeira ordem + 

ABERTO TODA  A NOITE 

I mm mm DA SILVI 
E 

LEI 
Lr, 

1ERAD0S PARA FURA 

ALQUER HORA 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 11 

Teleph. 4471 - S.-PAULO 

CHAPELARIA FLOR DO BRAZ 

SspecictliâaHij   em   cltapéos 

S^írangeiros  c  Macionaes 

Avenida Ranyel Pestana,  171 
SÃO   PAULO 

QRmpp  FABRICA   bE^LGRES 

« n N N1TA» 

Avenida  Rangel  Pestana   N.   29ò 

+ 
+ 

Especialidade   em   bouquets   de   flores 
artificiaes.   grinaidas,   coroas 

nacionaes e extrangeiras 

^'^•í,'í,'t"í,*f"^'t"t**t'"t*-t'"i,"í~'i'-í--^*«í"í"^-'4 •t-i»«t't«»í«-i>-í««í'*í*'t' i* 

LUIZ BELL1 & OOMP. 
S.   PAULO 

Qual historias Ml 
UM BOM CAFÉ 

Café S. Paulo! 
LARGO DA SÉ. 

UM   BOM    ALMOÇO 

Restaurante S. Paulo 
Rua Boa Vista esQ. Ladeira Porto ■ 

O MAIS É PROSA; 

Café Acadêmico 
CAFÉ  E BAR   COMPLETO: 
Casa de 1* Ordem 

Teleplione, 1 
ABERTO   A   NOITE   INTEIRA 

BERNAIIDING I0SE' BORGES 
Rna Direita, 53 8. PAULO 

CASA    lEHREIRA 
■ de livros e ofcjccto escolares — Papelaria 

FERREIRA  DF SA'   ^ 
do superior Culçndo Melillj 

melhor tlii America do Sul 
Gnarda- Imperni-, 

Meias, Poineiras, Foot-tíall, etc. 

AVENIDA   RANGEL PESTANA, 
Telph. 1 — Secção Rraz — S. PALLü 

A.   L.   CAMPOS 
FERRAGISTA B IMPORTADOR 

RUA   S-   BENTO,    N-   .39-A 
Telephone, 2624 - S. PAULO 

Antônio de Gouvêa Giudice 
7.o TABELLIÃO 

LARGO DA SÉ, 13 

Teleph. 1840 

t 

Sou de parecer que 0 rapaz mais nari- 

gudo do Braz. e 0 

Snr... 

Nonie do votante.. 

S. Paub, .    de.. ■. de 1916 

Sou de opinião que a moça mais, sympa- 

thica do Braz ê a 

SnrJ"  

Nome do votante 

de 1916 


